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NOTA METODOLÓGICA  

O Ceará em Comex  é um relatório elaborado pelo Centro Internacional de Negócios do Ceará 
(CIN-CE), vinculado à Federação das Indústrias do Estado do Ceará (FIEC) . O estudo tem 
como objetivo fornecer informações estratégicas e atualizadas sobre o comércio exterior 
cearense , apoiando empresários, pesquisadores e demais agentes econômicos na tomada de 
decisão.  
 
Os dados utilizados são provenientes da Secretaria de Comércio Exterior (SECEX) , órgão do 
Ministério do Desenvolvimento, Indústria, Comércio e Serviços (MDIC) , por meio do sistema 
Comex Stat . Ressalta -se que, em função da implementação da Declaração Única de 
Exportação (DU -E), os registros podem sofrer atualizações ao longo do mês , resultando em 
eventuais revisões nos valores apresentados.  
 
As análises contemplam o acumulado do ano até o mês de referência da edição . Dessa forma, 
a edição de janeiro considera apenas os dados de janeiro; a edição de fevereiro incorpora 
janeiro e fevereiro; a edição de março abrange o primeiro trimestre; e assim sucessivamente.  
 
No que se refere às estatísticas por município , os dados são atribuídos ao domicílio fiscal da 
empresa responsável pela operação . Por essa razão, pode haver diferenças em relação a 
outras classificações geográficas , uma vez que os valores refletem a localização fiscal das 
empresas e não necessariamente o local de produção ou embarque.  
 
O Ceará em Comex  configura -se como uma ferramenta analítica para compreensão da 
dinâmica do comércio exterior do estado , permitindo identificar tendências, variações, 
principais setores, produtos e parceiros comerciais , contribuindo para o planejamento 
estratégico e o desenvolvimento de negócios internacionais . 
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PANORAMA GERAL DO COMÉRCIO EXTERIOR DO CEARÁ 

O comércio exterior cearense apresentou melhora relevante no acumulado de janeiro a abril 
de 2026 , combinando forte expansão das exportações , retração das importações  e redução 
expressiva do déficit comercial . No período, as exportações do estado totalizaram US$ 745,9 
milhões , crescimento de 49,0%  em relação ao mesmo intervalo de 2025. As importações, por 
sua vez, somaram US$ 877,6 milhões , registrando queda de 8,8%  na comparação interanual.  
 
Como resultado, a balança comercial cearense encerrou o quadrimestre com déficit de US$ 
131,7 milhões , valor substancialmente inferior ao saldo negativo de US$ 461,7 milhões  
observado entre janeiro e abril de 2025. A melhora de 71,5%  no resultado comercial refletiu a 
combinação entre o avanço das vendas externas e a redução das compras internacionais, 
especialmente em segmentos ligados a máquinas mecânicas , produtos químicos orgânicos , 
cereais , máquinas elétricas  e insumos siderúrgicos .  
 
Na série recente, o resultado exportador de 2026 foi o segundo maior do intervalo 2022 -
2026 , ficando abaixo apenas dos US$ 798,3 milhões  registrados no primeiro quadrimestre de 
2022 . Pelo lado das importações, o valor de US$ 877,6 milhões  foi o menor do mesmo 
intervalo , mantendo a trajetória de redução observada desde 2022. Com isso, a corrente de 
comércio alcançou US$ 1,62 bilhão , superando os resultados de 2024 e 2025, mas 
permanecendo abaixo de 2023 e ainda distante do nível registrado em 2022.  
 

TABELA 1 - BALANÇA COMERCIAL CEARENSE NO ACUMULADO DO ANO 

Ano  
Exportações  

US$ FOB 
Variação 

Anual  
Importações  

US$ FOB 
Variação 

Anual  

Saldo 
Comercial  

US$ 

Variação 
Anual  

2022  798.313.282  *    1.941.177.273 *    -1.142.863.991 *    

2023  632.721.376  -20,7%   993.751.744  -48,8%   -361.030.368  68,4%   

2024  418.264.281  -33,9%   972.151.797 -2,2%   -553.887.516 -53,4%   

2025  500.525.948  19,7%  962.185.509  -1,0%  -461.659.561 16,7%  

2026  745.947.670  49,0%   877.617.872  -8,8%   - 131.670.202  71,5%   

Fonte: Ministério do Desenvolvimento, Indústria, Comércio e Serviços  -  MDIC. Dados: Comex Stat. Elaboração: CIN/FIEC.  
Referência: (*) Não se aplica.  

 

GRÁFICO 1 - RELAÇÃO DO COMÉRCIO EXTERIOR CEARENSE (ACUMULADO DO ANO) 

 
Fonte: Ministério do Desenvolvimento, Indústria, Comércio e Serviços  -  MDIC. Dados: Comex Stat. Elaboração: CIN/FIEC.  
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As exportações cearenses apresentaram trajetória mensal heterogênea  ao longo do 
quadrimestre. Após o pico de US$ 306,3 milhões em fevereiro , houve forte acomodação em 
março, quando as vendas externas recuaram para US$ 93,7 milhões . Em abril, contudo, as 
exportações voltaram a crescer e alcançaram US$ 193,0 milhões , alta de 106,1% frente ao 
mês anterior e de 27,2%  em relação a abril de 2025.  

No acumulado de janeiro a abril, o desempenho exportador foi fortemente impulsionado por 
ferro fundido, ferro e aço (SH2 72) , que somou US$ 388,8 milhões , alta de 155,8% , 
respondendo por 52,1% da pauta estadual . Também avançaram frutas (US$ 71,0 milhões; 
+10,7%) , sal, enxofre, terras e pedras, gesso, cal e cimento (US$ 29,3 milhões; +45,0%) , 
máquinas e aparelhos elétricos (US$ 20,9 milhões; +69,2%)  e alumínio e suas obras (US$ 
14,2 milhões) . Em sentido contrário, calçados , ceras vegetais , pescados  e preparações de 
produtos hortícolas e de frutas  registraram retração no período.  

Os Estados Unidos  permaneceram como principal destino das exportações cearenses, com 
US$ 269,8 milhões  e participação de 36,2%  no total exportado. Na sequência, destacaram -
se México , Espanha , Alemanha , Países Baixos  e Polônia , mercados fortemente associados 
ao desempenho da siderurgia. No recorte municipal, São Gonçalo do Amarante  liderou com 
US$ 402,2 milhões , equivalentes a 53,7%  do valor exportado na estatística municipal, 
reforçando a centralidade do Complexo Industrial e Portuário do Pecém  na pauta ext erna do 
estado.  

TABELA 2 ς EXPORTAÇÕES CEARENSES MÊS A MÊS 

Mês  
2026  

FOB (US$)  
Variação Mensal  

2025  
FOB (US$)  

Variação Mensal  Variação Anual  

Janeiro  152.978.630  *    102.423.022  *    49,4%   

Fevereiro  306.272.652  100,2%   124.209.959  21,3%  146,6%   

Março  93.655.290  -69,4%   122.182.543  -1,6%  -23,3%   

Abril  193.041.098  106,1%   151.710.424  24,2%   27,2%   

Fonte: Ministério do Desenvolvimento, Indústria, Comércio e Serviços -  MDIC. Dados: Comex Stat. Elaboração: CIN/FIEC.   
Referência.: (*) Não se aplica.  

 
As importações também apresentaram comportamento oscilante  ao longo do quadrimestre. 
Após avanço em fevereiro e março, quando atingiram US$ 305,0 milhões , as compras 
externas recuaram para US$ 181,6 milhões em abril , queda de 40,4%  frente a março e de 
27,0%  em relação a abril de 2025. Esse movimento foi decisivo para o superávit comercial 
mensal registrado em abril , quando as exportações superaram as importações em 
aproximadamente US$ 11,4 milhões . 
 
No acumulado de janeiro a abril, as importações somaram US$ 877,6 milhões , queda de 8,8%  
frente ao mesmo período de 2025. A retração foi puxada principalmente por máquinas 
mecânicas ( -51,6%) , produtos químicos orgânicos ( -46,3%) , cereais ( -28,3%)  e máquinas 
e aparelhos elétricos ( -19,5%) . Apesar da queda agregada, combustíveis minerais (SH2 27)  
permaneceram como principal grupo importado, com US$ 240,9 milhões  e crescimento de 
14,9% . 
 
Entre os principais produtos importados, destacaram -se hulha betuminosa (US$ 132,0 
milhões) , trigo (US$ 57,8 milhões) , óleo diesel (US$ 50,3 milhões) , óleos de dendê em bruto 
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(US$ 33,3 milhões)  e gasolinas (US$ 33,2 milhões) . A China  manteve a liderança entre as 
origens das importações, com US$ 354,6 milhões  e participação de 40,4%  na pauta, seguida 
por Estados Unidos , Colômbia , Argentina  e Rússia . No recorte logístico, o modal marítimo  
permaneceu predominante, respondendo por 95,8% das exportações  e 96,5% das 
importações . 
 

TABELA 3 ς IMPORTAÇÕES CEARENSES MÊS A MÊS  

Mês  
2026  

FOB (US$)  
Variação 
Mensal  

2025  
FOB (US$)  

Variação 
Mensal  

Variação 
Anual  

Janeiro  170.924.124  *    276.897.178  *    -38,3%   

Fevereiro  220.083.718  28,8%   210.041.826  -24,1%  4,8%   

Março  304.963.816  38,6%   226.508.128  7,8%   34,6%   

Abril  181.646.214  -40,4%   248.738.377  9,8%   - 27,0%   

Fonte: Ministério do Desenvolvimento, Indústria, Comércio e Serviços -  MDIC. Dados: Comex Stat. Elaboração: CIN/FIEC.  
Referência: (*) Não se aplica.  

 
No contexto regional, o Ceará alcançou a 3ª posição entre os exportadores do Nordeste  no 
acumulado de janeiro a abril de 2026, com US$ 745,9 milhões exportados , ficando atrás 
apenas de Bahia  e Maranhão  e superando Pernambuco . A participação cearense nas 
exportações regionais atingiu 10,43% , refletindo principalmente o avanço dos embarques de 
ferro e aço. Nas importações, o estado manteve a 4ª posição regional , com US$ 877,6 milhões 
importados , atrás de Bahia , Pernambuco  e Maranhão , respondendo por 9,86%  das compras 
externas nordestinas.  
 
No cenário nacional, o Ceará ocupou a 16ª posição tanto nas exportações quanto nas 
importações . Nas vendas externas, o estado registrou US$ 745,9 milhões , com participação 
de 0,64%  no total brasileiro. Nas compras externas, somou US$ 877,6 milhões , equivalente a 
0,96%  das importações nacionais. Embora a participação nacional permaneça relativamente 
limitada, o crescimento das exportações cearenses, de 49,0% , foi superior ao avanço das 
exportações brasileiras, de 9,2% , indicando ganho relativo de dinamismo n o quadrimestre.  
 

GRÁFICO 2 - PARTICIPAÇÃO CEARENSE NA BALANÇA 
COMERCIAL DO NORDESTE (ACUMULADO DO ANO) 

 
Fonte: Ministério do Desenvolvimento, Indústria, Comércio e 
Serviços  -  MDIC. Dados: Comex Stat.  Elaboração: CIN/FIEC.  

GRÁFICO 3 - PARTICIPAÇÃO CEARENSE NA BALANÇA 
COMERCIAL NACIONAL (ACUMULADO DO ANO) 

 
Fonte: Ministério do Desenvolvimento, Indústria, Comércio e 
Serviços  -  MDIC. Dados: Comex Stat. Elaboração: CIN/FIEC .   
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EXPORTAÇÕES CEARENSES 

TABELA 4 - EXPORTAÇÕES BRASILEIRAS POR ESTADO NO ACUMULADO DO ANO 

Nr.  Estados  
2026  

FOB (US$)  
Part.  
2026  

2025  
FOB (US$)  

Part.  
2025  

Variação 
Anual  

1 SP        21.739.586.331  18,7%      21.690.610.658  20,3%  0,2%   

2 RJ         18.381.064.185  15,8%       14.713.985.967  13,8% 24,9%   

3 MG         14.181.466.251  12,2%      14.235.482.987  13,3% -0,4%   

4 MT         11.707.709.227  10,0%        9.188.592.822  8,6%  27,4%   

5 PA          7.975.227.881  6,8%        7.233.285.543  6,8%  10,3%  

6 PR         7.546.533.516  6,5%        7.527.966.586  7,1% 0,2%   

7 RS            6.176.111.736  5,3%         6.131.860.500  5,7% 0,7%   

8 GO          4.221.412.138  3,6%         4.305.018.382  4,0%  -1,9%  

9 SC        3.861.022.342  3,3%        3.868.935.955  3,6%  -0,2%   

10 MS         3.667.497.917  3,1%       3.405.896.568  3,2%  7,7%  

11 BA         3.491.780.230  3,0%         3.770.518.402  3,5%  -7,4%  

12 ES         3.095.475.902  2,7%          3.042.719.161  2,8%  1,7%  

13 RO          1.373.401.822  1,2%         1.157.902.355  1,1% 18,6%  

14 MA          1.198.736.437  1,0%        1.518.006.620  1,4% -21,0%  

15 TO           1.110.730.569  1,0%          1.017.734.601  1,0% 9,1%  

16 CE            745.947.670  0,6%           500.525.948  0,5%  49,0%   

17 PE             677.680.918  0,6%           876.847.450  0,8%  -22,7%   

18 AM           398.508.446  0,3%            279.583.014  0,3%  42,5%   

19 RN           386.259.564  0,3%           367.455.908  0,3%  5,1%  

20  PI           261.625.020  0,2%            314.057.360  0,3%  -16,7%  

21 AL           256.664.153  0,2%           384.324.972  0,4%  -33,2%   

22 SE              90.022.160  <0,1%            122.119.900  0,1% -26,3%   

23 DF             89.702.362  <0,1%            96.345.947  <0,1% -6,9%   

24  RR             79.235.043  <0,1%            47.954.765  <0,1% 65,2%   

25 AP               49.915.120  <0,1%             41.708.244  <0,1% 19,7%  

26  PB             43.828.394  <0,1%             60.150.336  <0,1% -27,1%  

27 AC             40.649.592  <0,1%            43.262.553  <0,1% -6,0%   

Não Declarada        3.703.952.206  3,2%             821.339.151  0,8%  351,0%  

Total      116.551.747.132  100,0%     106.764.192.655  100,0%  9,2%   

Fonte: Ministério do Desenvolvimento, Indústria, Comércio e Serviços  -  MDIC. Dados: Comex Stat.  Elaboração: CIN/FIEC.  
Obs.: Exportações άNão Declarada έ deverão ser posteriormente contabilizadas nas estatísticas dos estados.  
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EXPORTAÇÕES POR MUNICÍPIOS 
 
No acumulado de janeiro a abril de 2026, as exportações cearenses mantiveram elevado grau 
de concentração territorial. Os cinco principais municípios responderam por 
aproximadamente 80,8%  do valor exportado na estatística municipal, com destaque para São 
Gonçalo do Amarante (53,7%) , seguido por Fortaleza (9,5%) , Icapuí (6,8%) , Maracanaú 
(5,5%)  e Sobral (5,4%) . Esse padrão confirma a centralidade de polos industriais e 
agroindustriais estratégicos, especialmente associados ao Complexo do Pecém, à 
fruticultur a, à indústria de transformação e ao setor calçadista.  
 
São Gonçalo do Amarante  consolidou -se como principal município exportador, com US$ 
402,2 milhões  e crescimento de 148,3%  frente ao mesmo período de 2025. O desempenho 
foi amplamente impulsionado pela cadeia de ferro fundido, ferro e aço (SH2 72) , que somou 
US$ 384,2 milhões , alta de 160,4% , respondendo pela maior parte da expansão municipal. 
Também houve avanço em preparações de carne, peixes ou crustáceos (SH2 16) , com US$ 
9,0 milhões  e crescimento de 42,1% , além de combustíveis minerais (SH2 27) , que 
alcançaram US$ 8,9 milhões , alta de 12,7% . A pauta municipal permaneceu, portanto, 
fortemente concentrada na siderurgia, ref orçando o papel de São Gonçalo do Amarante como 
principal plataforma exportadora do estado.  
 
Fortaleza  ocupou a segunda posição, com US$ 70,9 milhões , embora tenha registrado 
retração de 9,8%  em relação a 2025. A pauta exportadora da capital manteve perfil 
diversificado, com destaque para sementes e frutos oleaginosos (SH2 12) , que somaram 
US$ 17,0 milhões , apesar da queda de 13,2% ; combustíveis minerais (SH2 27) , com US$ 
12,5 milhões  e recuo de 21,4% ; e pescados (SH2 03) , que alcançaram US$ 12,0 milhões , 
leve alta de 1,3% . Em sentido positivo, as exportações de ceras vegetais (SH2 15)  cresceram 
15,9% , totalizando US$ 10,6 milhões . Já as frutas (SH2 08)  recuaram 51,3% , contribuindo 
para a queda agregada do município.  
 
Icapuí  somou US$ 50,9 milhões , com crescimento de 46,0% , mantendo forte especialização 
na fruticultura. As exportações de frutas (SH2 08)  alcançaram US$ 49,6 milhões , avanço de 
48,1% , respondendo por praticamente toda a pauta municipal. Também houve crescimento 
em pescados (SH2 03) , que totalizaram US$ 1,3 milhão , alta de 17,1%. O desempenho 
confirma Icapuí como um dos principais polos agroexportadores do Ceará, com forte inserção 
externa em produtos frescos.  
 
Maracanaú  registrou US$ 41,4 milhões  exportados, crescimento de 61,3%  frente ao mesmo 
período do ano anterior. O avanço foi puxado principalmente por alumínio e suas obras (SH2 
76) , que passaram de apenas US$ 84,2 mil  em 2025 para US$ 13,6 milhões  em 2026. 
Também se destacaram algodão (SH2 52) , com US$ 5,5 milhões  e alta de 3,5% , obras de 
metais comuns (SH2 83) , com US$ 4,9 milhões  e crescimento de 4,3% , e produtos de 
pedra, gesso e cimento (SH2 68) , com US$ 3,8 milhões  e avanço de 67,0% . Em 
contrapartida, as exportações de peles e couros (SH2 41)  recuaram 23,7% , limitando parte 
do resultado positivo.  
 
Sobral  exportou US$ 40,3 milhões , com retração de 15,6%  em relação a 2025. O município 
manteve forte especialização no setor calçadista, com calçados (SH2 64)  somando US$ 37,6 
milhões , queda de 19,7% . Apesar da abertura de fluxo em sal, enxofre, terras e pedras, 
gesso, cal e cimento (SH2 25) , com US$ 2,0 milhões , o desempenho agregado foi 
pressionado pela redução das vendas externas de calçados, que seguem como eixo central 
da pauta municipal.  
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Caucaia  totalizou US$ 25,2 milhões , alta de 41,1%. O principal destaque foi o setor de 
máquinas, aparelhos e materiais elétricos (SH2 85) , que alcançou US$ 18,3 milhões , 
crescimento de 70,8%  frente a 2025. Também houve forte expansão em obras de ferro 
fundido, ferro ou aço (SH2 73) , que somaram US$ 2,7 milhões , alta de 599,7% . Por outro 
lado, produtos de pedra, gesso e cimento (SH2 68)  permaneceram praticamente estáveis, 
com leve queda de 1,4% , enquanto gorduras e ceras vegetais (SH2 15)  recuaram 62,0% . 
 
Eusébio  alcançou US$ 16,7 milhões , registrando queda de 8,7% . A pauta permaneceu 
fortemente concentrada em ceras vegetais (SH2 15) , especialmente ligadas à cadeia da 
carnaúba, que somaram US$ 11,3 milhões , mas caíram 20,7% . Em contrapartida, houve 
crescimento em preparações alimentícias (SH2 19) , com US$ 2,4 milhões  e alta de 7,6% , 
além de forte avanço em máquinas e materiais elétricos (SH2 85) , que atingiram US$ 1,3 
milhão , crescimento de 326,6% . O resultado indica diversificação pontual, embora 
insuficien te para compensar integralmente a retração da cadeia de ceras.  
 
Aquiraz  somou US$ 14,0 milhões , com retração de 35,8% . A queda foi explicada 
principalmente pela redução das exportações de frutas (SH2 08) , que passaram de US$ 17,6 
milhões  para US$ 10,0 milhões , recuo de 43,2% . As preparações de produtos hortícolas e 
de frutas (SH2 20)  também diminuíram 8,9% , totalizando US$ 2,9 milhões . Apesar disso, 
houve crescimento expressivo em gomas, resinas e outros sucos e extratos vegetais (SH2 
13), com alta de 327,2% , e em óleos essenciais e preparações de perfumaria (SH2 33) , com 
avanço de 92,7% . 
 
Itarema  exportou US$ 8,2 milhões , com retração de 4,7% . A pauta municipal permaneceu 
integralmente concentrada em ceras vegetais (SH2 15) , especialmente cera de carnaúba. 
Embora a queda tenha sido moderada, a dependência de um único grupo de produtos mantém 
o município mais sensível às oscilações de preço, demanda e calendário de embarques dessa 
cadeia.  
 
Paraipaba  registrou US$ 6,4 milhões , crescimento de 88,9%  frente a 2025. O desempenho 
foi praticamente todo explicado por preparações de produtos hortícolas e de frutas (SH2 
20) , que somaram US$ 6,3 milhões , alta de 87,8% . Também houve registro de frutas (SH2 
08) , com US$ 35,6 mil , sem base comparável em 2025. O resultado reforça a relevância do 
município em produtos processados da fruticultura, com expansão expressiva no 
quadrimestre.  
 
De forma agregada, os demais municípios  responderam por US$ 73,4 milhões , equivalentes 
a 9,8%  do valor exportado na estatística municipal, com retração de 17,5% frente ao mesmo 
período de 2025. Ao todo, 62 municípios  realizaram exportações entre janeiro e abril de 2026, 
ante 52 municípios  em 2025, indicando ampliação da base territorial exportadora, embora a 
pauta permaneça fortemente concentrada em poucos polos.  
 

TABELA 5 - EXPORTAÇÕES CEARENSES POR MUNICÍPIO NO ACUMULADO DO ANO 

Municípios  
202 6 

FOB (US$)  
Part.  
202 6 

202 5 
FOB (US$)  

Part.  
202 5 

Variação 
Anual  

São Gonçalo do Amarante            402.194.211  53,7%          162.000.391  31,9% 148,3%  

Fortaleza            70.914.800  9,5%             78.611.009  15,5% -9,8%   

Icapuí            50.943.798  6,8%           34.888.727  6,9%  46,0%   
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TABELA 5 - EXPORTAÇÕES CEARENSES POR MUNICÍPIO NO ACUMULADO DO ANO 

Maracanaú             41.351.666  5,5%            25.637.310  5,0%  61,3%  

Sobral            40.330.144  5,4%           47.804.202  9,4%  -15,6%  

Caucaia            25.214.945  3,4%            17.870.299  3,5%  41,1%  

Eusébio             16.694.651  2,2%            18.284.737  3,6%  -8,7%   

Aquiraz             13.951.658  1,9%           21.737.627  4,3%  -35,8%   

Itarema              8.230.518  1,1%             8.636.613  1,7% -4,7%   

Paraipaba              6.360.610  0,8%             3.367.358  0,7%  88,9%   

Demais Municípios            73.387.604  9,8%            88.983.133  17,5% -17,5%  

Total           749.574.605  100%           507.821.406  100%  47,6%   

Total de Municípios  62  52  19,2%   

Fonte: Ministério do Desenvolvimento, Indústria, Comércio e Serviços  -  MDIC. Dados: Comex Stat. Elaboração: CIN/FIEC.  

 

EXPORTAÇÕES POR SETORES π SH2 

 
Em continuidade à análise municipal, o recorte setorial reforça que o desempenho exportador 
cearense no acumulado de janeiro a abril de 2026 permaneceu fortemente condicionado à 
dinâmica da siderurgia, especialmente em São Gonçalo do Amarante , ao mesmo tempo em 
que segmentos agroindustriais, minerais e industriais apresentaram trajetórias distintas. No 
período, as exportações estaduais somaram US$ 745,9 milhões , crescimento de 49,0%  
frente ao mesmo intervalo de 2025. Em abril, especificamente, o estado expo rtou US$ 193,0 
milhões , alta de 27,2%  em relação a abril de 2025, indicando recuperação após a retração 
registrada em março.  
 
O setor de ferro fundido, ferro e aço (SH2 72)  consolidou -se como principal vetor das 
exportações cearenses, totalizando US$ 388,8 milhões , crescimento de 155,8%  frente a 
2025. O segmento respondeu por aproximadamente 52,1%  da pauta estadual, evidenciando 
elevada concentração setorial. Esse desempenho esteve diretamente associado aos produtos 
semimanufaturados de ferro e aço, especialmente outros produtos semimanufaturados de 
ferro ou aço não ligado , que somaram US$ 255,6 milhões  (+150,8%), e produtos 
semimanufaturados de outras ligas de aços , com US$ 128,6 milhões  (+190,7%). No recorte 
por destino, os embarques foram liderados pelos Estados Unidos  (US$ 200,8 milhões; 
+50,4% ), seguidos por México  (US$ 42,3 milhões ), Polônia  (US$ 36,6 milhões ), Espanha  
(US$ 34,1 milhões ) e Alemanha  (US$ 29,8 milhões ). Em abril, o setor manteve papel decisivo, 
com US$ 95,9 milhões  exportados e crescimento de 27,0%  na comparação anual.  
 
Na sequência, o setor de frutas (SH2 08)  somou US$ 71,0 milhões , avanço de 10,7%  frente 
ao mesmo período de 2025, sustentado principalmente pela fruticultura de exportação de 
Icapuí  e de outros polos agroindustriais. O principal produto do grupo foi melões frescos , 
com US$ 38,4 milhões  e crescimento de 54,4% , reforçando a relevância do produto na pauta 
estadual. Os principais destinos do setor foram Países Baixos  (US$ 31,8 milhões; +63,0% ) e 
Reino Unido  (US$ 17,4 milhões; +50,1% ), além de Egito  (US$ 3,4 mil hões; +11,1% ). Em 
sentido contrário, houve retração para Espanha  (-33,5%) e Argentina  (-18,3%). Apesar do 
crescimento acumulado, em abril o setor recuou 10,0%  frente ao mesmo mês de 2025, 
indicando acomodação pontual no fechamento do quadrimestre.  
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As exportações de calçados (SH2 64)  totalizaram US$ 53,5 milhões , com queda de 27,3% , 
mantendo a tendência de retração observada nos municípios com forte presença calçadista, 
especialmente Sobral . Entre os principais produtos, os calçados de borracha ou plástico com 
parte superior em tiras ou correias  somaram US$ 28,2 milhões , queda de 13,3% , enquanto 
outros calçados com sola exterior e parte superior de borracha ou plástico  totalizaram US$ 
14,8 milhões , retração de 28,5% . No recorte por destino, houve cres cimento para a Colômbia  
(US$ 7,5 milhões; +42,6% ), mas queda nos Estados Unidos  (US$ 6,0 milhões; -25,2% ), 
França  (US$ 3,8 milhões; -24,6% ) e Paraguai  (US$ 3,7 milhões; -21,1%). Em abril, contudo, 
o setor apresentou leve recuperação, com US$ 11,4 milhões  exportados e alta de 6,0%  na 
comparação anual.  
 
O grupo de ceras vegetais (SH2 15) , associado principalmente à cadeia da cera de carnaúba , 
somou US$ 36,1 milhões , queda de 9,1% frente a 2025. O principal produto do grupo, ceras 
vegetais , totalizou US$ 35,1 milhões , com retração de 10,6% , mantendo -se, ainda assim, 
entre os principais itens da pauta estadual. A China  permaneceu como maior destino, com 
US$ 11,0 milhões  e crescimento de 11,7%, seguida por Alemanha  (US$ 7,7 milhões; -12,7% ), 
Estados Unidos  (US$ 3,5 milhões; - 37,6% ) e Japão  (US$ 3,0 milhões; -20,1% ). A Índia  
apresentou crescimento de 71,5% , embora em menor escala. Em abril, o setor recuou 27,0% , 
reforçando a perda de dinamismo no quadrimestre.  
 
O setor de sal, enxofre, terras e pedras, gesso, cal e cimento (SH2 25)  alcançou US$ 29,3 
milhões , crescimento de 45,0% . O avanço esteve associado principalmente às exportações 
de quartzitos , que somaram US$ 22,0 milhões , alta de 37,6% , consolidando o papel dos 
produtos minerais na pauta estadual. No recorte por destino, houve forte crescimento para a 
China  (US$ 12,8 milhões; +343,5% ), além de avanços para Países Baixos  (US$ 1,4 milhão; 
+261,7% ) e Estados Unidos  (US$ 1,1 milhão; +289,4% ). A Itália , embora a inda relevante, 
recuou 28,6% , com US$ 10,0 milhões . Em abril, o setor foi um dos principais destaques 
positivos, com US$ 10,5 milhões  exportados e alta de 350,0% . 
 
As exportações de combustíveis minerais (SH2 27)  totalizaram US$ 21,3 milhões , queda de 
10,4%  em relação a 2025. O recuo refletiu principalmente a redução dos embarques para 
Bélgica  (US$ 5,8 milhões; -26,8% ), Portugal  (US$ 2,4 milhões; - 37,9% ) e Brasil  (US$ 1,5 
milhão; - 62,8% ). Por outro lado, houve abertura ou ampliação de fluxos para Índia  (US$ 4,3 
milhões ) e forte avanço para Espanha  (US$ 2,8 milhões ). Em abril, o setor registrou retração 
expressiva de 63,0%  frente ao mesmo mês de 2025, atuando como um d os principais vetores 
negativos da pauta mensal.  
 
O grupo de máquinas, aparelhos e materiais elétricos (SH2 85)  somou US$ 20,9 milhões , 
crescimento de 69,2% , em linha com a expansão observada em Caucaia . O principal produto 
associado ao grupo foi partes de outros motores, geradores e grupos eletrogeradores , que 
totalizou US$ 18,4 milhões , alta de 71,2% . As vendas foram fortemente concentradas nos 
Estados Unidos , com US$ 18,8 milhões  e crescimento de 71,5% , além de valores menores 
para México , Belize  e Colômbia . Em abril, esse setor apresentou o maior desta que relativo 
entre os principais grupos, com US$ 10,9 milhões  exportados e crescimento superior a 
6.200% , indicando forte concentração temporal dos embarques no mês.  
 
O setor de peixes e crustáceos (SH2 03)  registrou US$ 19,7 milhões , queda de 15,2%  frente 
ao acumulado de 2025. Os Estados Unidos  permaneceram como principal destino, com US$ 
12,4 milhões , mas apresentaram retração de 24,0% . Em contrapartida, houve crescimento 
para Austrália  (US$ 2,4 milhões; +15,8% ), Costa Rica  (US$ 1,2 milhão; +74,4% ) e Taiwan  
(US$ 984,5 mil; +22,7% ). Em abril, o setor mostrou recuperação pontual, com US$ 5,0 
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milhões  exportados e alta de 36,0% , amenizando parcialmente a queda acumulada no 
quadrimestre.  
 
As preparações de produtos hortícolas, de frutas ou de outras partes de plantas (SH2 20)  
somaram US$ 15,4 milhões , queda de 6,4%  frente a 2025. O grupo segue relevante para 
municípios como Paraipaba , onde as preparações alimentícias explicaram praticamente todo 
o desempenho exportador local. No recorte por destino, os Estados Unidos  lideraram com 
US$ 6,8 milhões , queda de 14,7% , seguidos por Países Baixos  (US$ 2,6 milhões; - 30,2% ). 
Em sentido positivo, destacaram -se Colômbia  (US$ 1,0 milhão; +98,0% ) e Urugu ai (US$ 
849,6 mil; +21,6% ). Em abril, o setor avançou 51,0% , alcançando US$ 4,6 milhões , 
sugerindo recuperação mensal dos produtos processados.  
 
Entre os segmentos industriais, alumínio e suas obras (SH2 76)  apresentou forte expansão, 
passando de US$ 499,5 mil  em 2025 para US$ 14,2 milhões  em 2026. O principal produto 
associado ao avanço foi outros recipientes tubulares de alumínio, de capacidade não 
superior a 300 litros , que somou US$ 13,6 milhões , sem base comparável no ano anterior. O 
crescimento esteve praticamente concentrado na Colômbia , destino de US$ 13,6 milhões , 
em linha com o avanço registrado em Maracanaú . Em abril, o setor exportou US$ 7,1 milhões , 
com crescimento superior a 16.000% , tornando -se um dos principais destaques industriais 
do mês.  
 
De forma agregada, os demais setores  responderam por US$ 75,7 milhões , crescimento de 
1,4%  frente ao mesmo período de 2025. O resultado indica que, embora a pauta exportadora 
cearense tenha ampliado a quantidade de produtos exportados, de 1.143 para 1.248 itens , o 
ganho em valor permaneceu fortemente concentrado em poucos segmentos, sobretudo ferro 
e aço , frutas , minerais , máquinas elétricas  e alumínio . Assim, o desempenho setorial do 
quadrimestre confirma uma melhora relevante das exportações estaduais, ma s ainda 
marcada por elevada dependência da siderurgia e por retrações em cadeias tradicionais, 
como calçados, ceras vegetais, pescados e castanha de caju.  
 

TABELA 6 - EXPORTAÇÕES CEARENSES POR SETOR (SH2) NO ACUMULADO DO ANO 

SH2 Setores  
202 6 

FOB (US$)  
202 5 

FOB (US$)  
Variação 

Anual  

72 Ferro fundido, ferro e aço          388.825.965          151.994.520  155,8%  

08  
Frutas; cascas de frutos cítricos e de 
melões  

           70.958.881          64.089.946  10,7%  

64  
Calçados, polainas e artefatos 
semelhantes; suas partes  

          53.456.239           73.479.368  -27,3%  

15 

Gorduras e óleos animais ou vegetais; 
produtos da sua dissociação; gorduras 
alimentares elaboradas; ceras de origem 
animal ou vegetal  

          36.149.203           39.780.964  -9,1%  

25 
Sal; enxofre; terras e pedras; gesso, cal e 
cimento  

          29.320.385           20.225.100  45,0%   

27 
Combustíveis minerais, óleos minerais e 
produtos da sua destilação; matérias 
betuminosas; ceras minerais  

          21.329.899           23.795.241  -10,4%  

85 

Máquinas, aparelhos e materiais 
elétricos, e suas partes; aparelhos de 
gravação ou de reprodução de som, 
aparelhos de gravação ou de reprodução 

           20.906.110            12.357.218  69,2%   
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TABELA 6 - EXPORTAÇÕES CEARENSES POR SETOR (SH2) NO ACUMULADO DO ANO 

de imagens e de som em televisão, e 
suas partes e acessórios  

03  
Peixes e crustáceos, moluscos e outros 
invertebrados aquáticos  

            19.717.044           23.241.088  -15,2%  

20  
Preparações de produtos hortícolas, de 
frutas ou de outras partes de plantas  

           15.394.793           16.442.709  -6,4%   

76 Alumínio e suas obras              14.227.017               499.525  2748,1%  

Demais Setores             75.662.134           74.620.269  1,4%  

Total           745.947.670         500.525.948  49,0%   

Fonte: Ministério do Desenvolvimento, Indústria, Comércio e Serviços  -  MDIC. Dados: Comex Stat.  Elaboração: CIN/FIEC.  

 

TABELA 7 - EXPORTAÇÕES CEARENSES POR PRODUTOS (NCM) NO ACUMULADO DO ANO 

Produtos  
202 6 

FOB (US$)  
202 5 

FOB (US$)  
Variação 

Anual  

Outros produtos semimanufaturados de ferro ou aço 
não ligado, de seção transversal retangular, que 
contenham, em peso, menos de 0,25 % de carbono  

        255.552.446           101.913.934  150,8%  

Produtos semimanufaturados, de outras ligas de 
aços  

        128.624.263           44.243.147  190,7%  

Melões frescos             38.351.778           24.841.894  54,4%   

Ceras vegetais            35.122.360          39.280.544  -10,6%  

Calçados de borracha ou plásticos, com parte 
superior em tiras ou correias, fixados à sola por 
pregos, tachas, pinos e semelhantes  

            28.191.210            32.502.113  -13,3%  

Quartzitos, mesmo desbastados ou simplesmente 
cortados a serra ou por outro meio, em blocos ou 
placas de forma quadrada ou retangular  

          22.037.349            16.010.769  37,6%  

Partes de outros motores/geradores/grupos 
eletrogeradores, etc.  

           18.373.030            10.732.361  71,2%  

Outros calçados com sola exterior e parte superior 
de borracha ou plástico, não classificados em 
códigos anteriores  

           14.801.868           20.696.813  -28,5%   

Castanha de caju, fresca ou seca, sem casca            14.465.239            24.617.219  -41,2%  

Outros recipientes tubulares, de alumínio, de 
capacidade não superior a 300 litros  

            13.619.881   -   *    

Demais Produtos           176.808.246          185.687.154  -4,8%   

Total           745.947.670         500.525.948  49,0%   

Total de Produtos  1.248  1.143 9,2%   

Fonte: Ministério do Desenvolvimento, Indústria, Comércio e Serviços  -  MDIC. Dados: Comex Stat. Elaboração: CIN/FIEC.  

 
EXPORTAÇÕES POR PAÍSES 
 
O recorte por países reforça que a expansão das exportações cearenses no acumulado de 
janeiro a abril de 2026 esteve diretamente associada à ampliação dos embarques industriais, 
especialmente de ferro e aço, para mercados específicos. No período, o Ceará e xportou para 
124 países , um a menos que no mesmo intervalo de 2025, indicando relativa estabilidade na 
abrangência geográfica das vendas externas. Em termos logísticos, o modal marítimo  
permaneceu dominante, com US$ 714,6 milhões , equivalente a 95,8%  das e xportações 
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estaduais, e crescimento de 55,8%  frente a 2025. Esse padrão está diretamente relacionado 
ao perfil da pauta, marcada por cargas de maior volume físico, como produtos siderúrgicos, 
minerais, combustíveis e frutas.  
 
Os Estados Unidos  permaneceram como principal destino das exportações cearenses, com 
US$ 269,8 milhões , equivalentes a 36,2%  da pauta, e crescimento de 30,0%  frente ao 
mesmo período de 2025. Embora a participação relativa tenha recuado em relação ao ano 
anterior, o mercado norte -americano continuou exercendo papel central no desempenho 
estadual. O resultado foi sustentado principalmente pelas exportações de ferro e aço (SH2 
72) , que somaram US$ 200,8 milhões , alta de 50,4% , além de máquinas e aparelhos 
elét ricos (SH2 85) , com US$ 18,8 milhões  e crescimento de 71,5% . Em contrapartida, houve 
retração em pescados (SH2 03) , que caíram 24,0% , e em preparações de produtos 
hortícolas e de frutas (SH2 20) , com queda de 14,7% . Também se destacaram as vendas de 
obras de pedra e produtos minerais (SH2 68) , que cresceram 12,5% . 
 
O México  ocupou a segunda posição, com US$ 46,2 milhões , crescimento de 1.255,4% . O 
avanço foi praticamente explicado pelas exportações de ferro e aço , que alcançaram US$ 
42,3 milhões , contra apenas US$ 108,4 mil  em 2025. Também houve crescimento em 
produtos químicos diversos (SH2 38) , com US$ 551,3 mil , e em sal, enxofre, terras e pedras 
(SH2 25) , com US$ 498,8 mil . Por outro lado, as vendas de calçados (SH2 64)  para o 
mercado mexicano recuaram 26,3% , totalizando US$ 614,1 mil. 
 
A Espanha  somou US$ 44,0 milhões , com crescimento de 340,5% , passando a figurar entre 
os principais destinos das exportações cearenses no quadrimestre. O desempenho foi 
fortemente influenciado pelos embarques de ferro e aço , que totalizaram US$ 34,1 milhões , 
além da expansão de combustíveis minerais (SH2 27) , com US$ 2,8 milhões . Em sentido 
oposto, houve retração nas vendas de frutas (SH2 08) , que caíram 33,5% , de calçados , com 
queda de 33,1% , e de ceras vegetais (SH2 15) , com recuo de 20,4% . Assim, o cresc imento 
para a Espanha foi essencialmente industrial, compensando perdas em segmentos 
tradicionais.  
 
A Alemanha  registrou US$ 41,7 milhões , alta de 169,9%  frente a 2025. O principal fator foi a 
entrada de exportações relevantes de ferro e aço , que somaram US$ 29,8 milhões , sem 
registro comparável no ano anterior. A pauta também contou com ceras vegetais , que 
alcançaram US$ 7,7 milhões , embora com queda de 12,7% , além de frutas , com US$ 2,0 
milhões  e retração de 36,5% , e calçados , com US$ 1,5 milhão , queda de 43,9% . O resultado 
indica que a expansão alemã esteve concentrada na siderurgia, enquanto os demais  
segmentos apresentaram perda de dinamismo.  
 
Os Países Baixos (Holanda)  totalizaram US$ 41,0 milhões , crescimento de 33,5% , 
mantendo -se como importante destino logístico e comercial das exportações cearenses para 
a Europa. A pauta foi liderada por frutas , com US$ 31,8 milhões  e crescimento de 63,0% , 
reforçando a centralidade do mercado holandês para a fruticultura estadual. Também houve 
crescimento expressivo em sal, enxofre, terras e pedras , que alcançaram US$ 1,4 milhão , 
alta de 261,7% . Em contrapartida, as exportações de preparações de produtos hortícolas e 
de frutas  recuaram 30,2% , e as de ferro e aço  caíram 8,3% . 
 
A Polônia  apresentou um dos maiores crescimentos relativos do período, alcançando US$ 
38,5 milhões , alta de 2.346,5% . O avanço decorreu quase integralmente dos embarques de 
ferro e aço , que somaram US$ 36,6 milhões , sem base comparável em 2025. Também houve 
crescimento em calçados , com US$ 1,3 milhão  e alta de 21,6% , e em obras de pedra e 
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produtos minerais , com US$ 422,5 mil  e avanço de 57,1%. Por outro lado, as exportações de 
frutas  para o país recuaram 52,3% . O desempenho consolida a Polônia como mercado 
emergente para a pauta industrial cearense.  
 
A Colômbia  registrou US$ 34,7 milhões , crescimento de 113,7%, com pauta fortemente 
associada à indústria de transformação. O principal destaque foi alumínio e suas obras (SH2 
76) , que somaram US$ 13,6 milhões , sem registro em 2025. Também houve expansão em 
calçados , com US$ 7,5 milhões  e alta de 42,6% , obras diversas de metais comuns (SH2 
83) , com US$ 4,9 milhões  e crescimento de 12,5% , e algodão (SH2 52) , com US$ 2,4 
milhões , alta de 16,9% . As exportações de plásticos e suas obras (SH2 39)  também 
cresceram de forma expressiva, alcançando US$ 1,9 milhão . 
 
A China  somou US$ 30,7 milhões , crescimento de 44,6%  frente ao acumulado de 2025. O 
desempenho foi puxado principalmente por sal, enxofre, terras e pedras , com US$ 12,8 
milhões  e alta de 343,5% , além de ceras vegetais , que totalizaram US$ 11,0 milhões , 
crescimento de 11,7%. Também houve avanço em preparações alimentícias diversas (SH2 
21), com US$ 1,5 milhão  e alta de 38,7% . Em contrapartida, as exportações de pescados  
para a China recuaram 11,5%, totalizando US$ 1,7 milhão . 
 
A Bélgica  entrou entre os principais destinos, com US$ 30,2 milhões  e crescimento de 
209,2% . O resultado foi explicado principalmente pelos embarques de ferro e aço , que 
alcançaram US$ 23,9 milhões , contra apenas US$ 157,6 mil em 2025. Também houve vendas 
relevantes de combustíveis minerais , com US$ 5,8 milhões , embora em queda de 26,8% . 
As exportações de máquinas e aparelhos elétricos  cresceram 22,2% , enquanto as de frutas  
recuaram 89,5% , mostrando mudança importante no perfil da pauta destinada ao país.  
 
O Reino Unido  totalizou US$ 24,5 milhões , com retração de 15,1% frente ao mesmo período 
de 2025. A pauta permaneceu fortemente concentrada em frutas , que somaram US$ 17,4 
milhões  e cresceram 50,1% . No entanto, esse avanço foi mais do que compensado pela 
queda nas exportações de ferro e aço , que recuaram 59,8% , para US$ 5,9 milhões , e de 
calçados , que caíram 55,2% . Também houve retração em ceras vegetais , com queda de 
14,6% . Assim, o Reino Unido manteve relevância para a fruticultura cearense, mas perdeu 
participação no agregado pela redução dos embarques industriais.  
 
Os demais países  responderam por US$ 144,8 milhões , equivalentes a 19,4%  das 
exportações cearenses, com retração de 7,1% frente ao ano anterior. Esse resultado reforça 
que o crescimento do quadrimestre esteve concentrado nos principais mercados, sobretudo 
aqueles vinculados à siderurgia e a produtos industriais. Em conjunto, os dados mostram uma 
pauta geograficamente ampla,  mas com aumento da concentração em destinos estratégicos, 
especialmente Estados Unidos , México , Espanha , Alemanha , Polônia , Colômbia  e Bélgica . 
 

TABELA 8 - EXPORTAÇÕES CEARENSES POR PAÍS DE DESTINO NO ACUMULADO DO ANO 

Países  
202 6 

FOB (US$)  
Part.  
202 6 

202 5 
FOB (US$)  

Part.  
202 5 

Variação 
Anual  

Estados Unidos          269.795.434  36,2%         207.479.392  41,5% 30,0%   

México             46.172.757  6,2%            3.406.560  0,7%  1255,4%   

Espanha           43.968.185  5,9%              9.981.160  2,0%  340,5%   

Alemanha             41.716.220  5,6%           15.454.520  3,1% 169,9%  
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TABELA 8 - EXPORTAÇÕES CEARENSES POR PAÍS DE DESTINO NO ACUMULADO DO ANO 

Países Baixos (Holanda)             41.040.412  5,5%           30.738.543  6,1% 33,5%   

Polônia             38.453.197  5,2%              1.571.739  0,3%  2.346,5%   

Colômbia            34.697.090  4,7%            16.234.173  3,2%  113,7%  

China           30.685.345  4,1%          21.224.463  4,2%  44,6%   

Bélgica            30.160.236  4,0%             9.755.150  1,9% 209,2%   

Reino Unido            24.458.545  3,3%           28.792.532  5,8%  -15,1%  

Demais Países          144.800.249  19,4%         155.887.716  31,1% -7,1%  

Total           745.947.670  100%         500.525.948  100%  49,0%   

Total de Países  124 125 -0,8%   

Fonte: Ministério do Desenvolvimento, Indústria, Comércio e Serviços  -  MDIC. Dados: Comex Stat. Elaboração: CIN/FIEC.  

 

TABELA 9 - EXPORTAÇÕES CEARENSES POR MODAL 

Vias  
202 6 202 5 Variação 

Anual 
(FOB) US$ FOB Kg  US$ FOB Kg  

MARITIMA  714.571.254 933.215.800  458.508.984  425.488.949  55,8%   

AEREA 18.582.467  7.529.232  25.197.410 15.755.352 -26,3%   

RODOVIARIA 12.743.584  2.985.216  16.425.253  2.978.804  -22,4%   

VIA NAO DECLARADA 48.340  2.856  390.202  77.580 -87,6%  

VICINAL FRONTEIRICO 2.025  972 4.099  94  -50,6%   

Total  745.947.670  943.734.076  500.525.948  444.300.779  49,0%   

Fonte: Ministério do Desenvolvimento, Indústria, Comércio e Serviços  -  MDIC. Dados: Comex Stat. Elaboração: CIN/FIEC.  
 Referência:  (- ) Não houve registro.  (*) Não se aplica . 
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IMPORTAÇÕES CEARENSES 

TABELA 10 - IMPORTAÇÕES BRASILEIRAS POR ESTADO NO ACUMULADO DO ANO 

Nr.  Estados  
2026  

FOB (US$)  
Part.  
2026  

2025  
FOB (US$)  

Part.  
2025  

Variação 
Anual  

1 SP       28.322.972.698  30,9%       28.509.264.911  31,9% -0,7%   

2 SC          11.948.119.978  13,0%       11.399.298.076  12,7% 4,8%   

3 RJ         8.588.606.995  9,4%        9.222.820.030  10,3% -6,9%   

4 PR          6.792.454.716  7,4%        6.464.917.962  7,2% 5,1%  

5 MG         6.212.403.940  6,8%        5.785.047.624  6,5%  7,4%  

6 AM          5.798.305.148  6,3%         5.541.954.255  6,2%  4,6%   

7 ES         4.852.940.867  5,3%        3.679.693.268  4,1% 31,9%  

8 RS         4.080.906.697  4,4%          4.011.959.474  4,5%  1,7%  

9 BA         3.552.348.949  3,9%          3.177.874.501  3,6%  11,8%  

10 PE         2.330.227.857  2,5%         2.529.723.071  2,8%  -7,9%  

11 GO          1.739.766.822  1,9%         1.805.041.581  2,0%  -3,6%   

12 MA           1.261.916.326  1,4%        1.362.539.331  1,5% -7,4%  

13 PA           1.143.828.751  1,2%          896.849.330  1,0% 27,5%  

14 RO          1.027.491.443  1,1%          576.476.043  0,6%  78,2%   

15 MS            892.984.228  1,0%           879.796.743  1,0% 1,5%  

16 CE             877.617.872  1,0%            962.185.509  1,1% -8,8%   

17 MT           655.053.755  0,7%           633.964.894  0,7%  3,3%   

18 DF           644.698.267  0,7%           755.356.827  0,8%  -14,6%  

19 AL            374.795.802  0,4%           293.369.494  0,3%  27,8%  

20  PB            180.519.455  0,2%            401.243.252  0,4%  -55,0%   

21 RN            162.027.883  0,2%            162.833.235  0,2%  -0,5%   

22 SE            122.964.239  0,1%           148.346.326  0,2%  -17,1%  

23 TO             113.303.858  0,1%            57.574.085  <0,1% 96,8%   

24  PI              41.003.064  <0,1%           152.245.352  0,2%  -73,1%  

25 AP              25.906.569  <0,1%            63.532.899  <0,1% -59,2%   

26  RR              25.810.652  <0,1%              19.379.561  <0,1% 33,2%   

27 AC                 1.087.945  <0,1%                  690.361  <0,1% 57,6%  

Exterior                    18.249  <0,1%                        447  <0,1% 3982,6%   

Total      91.770.083.025  100,0%      89.493.978.442  100,0%  2,5%   

Fonte: Ministério do Desenvolvimento, Indústria, Comércio e Serviços  -  MDIC. Dados: Comex Stat. Elaboração: CIN/FIEC.  
Referência:  (- ) Não houve registro.  (*) Não se aplica . 
Obs.:  άExteriorέ deve -se a pessoas físicas/empresas que realizaram operações, mas que moram no Exterior, portanto não podendo ter um estado 
brasileiro atribuído ao seu endereço.  
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IMPORTAÇÕES POR MUNICÍPIOS 
 
As importações cearenses permaneceram fortemente concentradas territorialmente no 
acumulado de janeiro a abril de 2026. Os dez principais municípios responderam por 
aproximadamente 94,2%  do valor importado na estatística municipal por domicílio fiscal, 
mantendo a centralidade dos principais polos logísticos, industriais e energéticos do estado. 
O ranking foi liderado por Fortaleza (28,7%) , seguida por São Gonçalo do Amarante (23,5%) , 
Caucaia (12,9%) , Maracanaú (10,2%)  e Crato (6,1%) . 
 
Fortaleza  liderou as importações estaduais, com US$ 251,5 milhões , registrando leve 
crescimento de 1,7% frente ao mesmo período de 2025. A pauta manteve forte presença de 
cereais (SH2 10) , que somaram US$ 56,8 milhões , apesar da queda de 28,5% . Também se 
destacaram gorduras e óleos vegetais (SH2 15) , com US$ 34,2 milhões  e alta de 9,6% , além 
de máquinas e aparelhos elétricos (SH2 85) , com US$ 33,3 milhões , ainda que em retração 
de 7,6% . O principal vetor positivo foi o avanço de obras de ferro fundido, ferro ou aço (SH2 
73) , que passaram de US$ 2,6 milhões  para US$ 28,7 milhões , crescimento de 989,1% . Em 
contrapartida, as importações de combustíveis minerais (SH2 27)  recuaram 12,2% , 
totalizando US$ 29,7 milhões . 
 
São Gonçalo do Amarante  ocupou a segunda posição, com US$ 206,6 milhões , crescimento 
de 7,9% , mantendo perfil fortemente vinculado ao Complexo do Pecém. A pauta permaneceu 
concentrada em combustíveis minerais (SH2 27) , que somaram US$ 144,0 milhões , alta de 
16,2% , respondendo pela maior parte das compras externas municipais. Também houve 
crescimento nas importações de ferro fundido, ferro e aço (SH2 72) , com US$ 16,8 milhões  
e alta de 22,4% , além de adubos e fertilizantes (SH2 31) , que alcançaram US$ 13,9 milhões , 
avanço de 37,5% . O grupo de outros metais comuns e ceramais (SH2 81)  somou US$ 10,7 
milhões , com crescimento de 7,1%. 
 
Caucaia  consolidou a terceira posição, com US$ 113,0 milhões , mas registrou retração de 
15,3%  frente a 2025. A pauta foi amplamente concentrada em ferro fundido, ferro e aço (SH2 
72) , que totalizou US$ 94,4 milhões , queda de 9,0% . Também houve importações de 
combustíveis minerais (SH2 27) , com US$ 3,7 milhões  e recuo de 2,4% , além de sal, 
enxofre, terras e pedras, gesso, cal e cimento (SH2 68) , que caíram 61,9% , para US$ 3,3 
milhões . As compras de máquinas e aparelhos elétricos (SH2 85)  também recuaram 22,8% , 
somando US$ 2,7 milhões . 
 
Maracanaú  somou US$ 89,9 milhões , com retração de 35,5% , mantendo -se como 
importante polo industrial importador. A queda foi explicada principalmente pela redução em 
produtos químicos orgânicos (SH2 29) , que passaram de US$ 97,8 milhões  para US$ 51,1 
milhões , recuo de 47,8% . Em contrapartida, houve forte crescimento em borracha e suas 
obras (SH2 40) , que alcançaram US$ 5,1 milhões , alta de 470,2% , e avanço moderado em 
plásticos e suas obras (SH2 39) , com US$ 4,5 milhões  e crescimento de 5,7% . As 
importações  de máquinas mecânicas (SH2 84)  caíram 39,5% , enquanto alumínio e suas 
obras (SH2 76)  recuaram 7,9% . 
 
Crato  registrou US$ 54,0 milhões , crescimento de 16,8% , com pauta fortemente concentrada 
em combustíveis minerais (SH2 27) . O grupo somou US$ 53,8 milhões , alta de 18,7% , 
representando quase a totalidade das importações municipais. Os demais itens tiveram 
participação residual, com destaque pontual para vidro e suas obras (SH2 70) , que 
cresceram 406,7% , embora em valor ainda reduzido. O resultado reforça o perfil energético 
das compras externas do município.  


















